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Novo Método de Estenografia Portuguesa ou Sciência 


que tem por fim escrever tão depressa como se fala 
a lingua lusitana. 


INÉDITOS: 


Novo Tratado de Estenografia Portuguesa. 


Dicionário Estenográfico. 


Só são considerados verdadeiros e autênticos 
os exemplares que possuirem a assinatura 


do autor 


Ne pre 


CEE ans 
| EN 


TECNOLOGIA 
ESTENOGRÁFICA 
| 


PREFÁCIO 


PALAVRAS NECESSÁRIAS 


Dezóito anos vão passados após a publicação do meu TRA- 
"TADO DE ESTENOGRAFIA, /*) obra mandada imprimir na Imprensa 
Nacional pela Mesa da extinta Câmara dos Pares. 

Um tal trabalho, publicado em 1904, mereceu um prefácio do 
eminente e satidoso taquígrafo português — António José La- 
Grange e Silva, o primeiro entre os primeiros de todos os estenó- 
grafos lusitanos. A Mesa da antiga Câmara dos Pares, apre- 
ciando detidamente o meu trabalho, ordenou que se lavrasse uma 
resolução cujos considerandos são extremamente honrosos para o 
autor dêste Método. 

Passados, como disse, dezóito anos após a publicação do meu 
TRATADO DE ESTENOGRAFIA, natural era que a experiência, que é 
a mãe da sciência e a grande mestra em todos os ramos do saber 
humano, me tivesse indicado a necessidade de estabelecer, no pre- 
sente trabalho, os melhoramentos que reputo convenientes, com- 
pletando-o por forma a facilitar o estudo da especialidade e a con- 
seguir mais facilmente também o fim em vista—o apanhamento 


(*) O sr. Domingos Pires de Azevedo, espírito brilhante, alta competência 
técnica, professor de estenografia do Congresso da República, ex-professor de 
taquigrafia do Instituto Superior de Comércio e estenógrafo principal do Parla- 
mento Português, diz, a pag. 13 de uma importante memória escrita em 1914, 
a propósito do concurso para professor de estenografia daquele Instituto, o se- 
guinte : 


a A-pesar da sua existência oficial em Portugal de prôximamente um século, 
a estenografia pouco tem avançado; houve apenas uma mutação e um frágil 
progredimento há uma dezena de anos com a aparição de um TRATADO DE Es- 
TENOGRAFIA, que estabeleceu para sempre o princípio fundamental de que a ta- 
quigrafia era uma escrita de sons e que os signos convencionais para exprimir 
aqueles, salvo as devidas excepções, se podiam aplicar indistintamente no prin- 
cípio, meio ou terminação de palavras. Foi um gesto audacioso que amarfanhou 
para todo o sempre regras antiquadas ». 
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da palavra falada ou escrever tão depressa como se fala. Assim, 
êste Novo Tratado de Estenografia Portuguesa é uma gramática 
estenográfica para estudo daqueles que quizerem saber taquigra- 
fia e para aprendizagem dos que pretenderem ser taquígrafos co- 
merciais ou parlamentares, representando o fruto de um labor ho- 
nesto e arriscado. porquanto, como o meu TRATADO DE EsTENO- 
GRAFIA, publicado em 1904, é a resultante de um acto de audácia 
em virtude do embrionário ou resumido meio técnico ou profissio- 
nal em que êle vê a luz da publicidade. Para conseguir mais algu- 
mas vantagens na prática de uma sciência inseparável dos pro- 
gressos sociais e que tem prestado assinalados serviços, de- 
senvolvi, com a precisa largueza e pela forma que julgo mais 
apreensível à inteligência, tôdas as normas gramaticais indispensá- 
veis para a cabal e lógica aprendizagem de uma tão útil como 
necessária especialidade. Alguns dos sons, já anteriormente es- 
tabelecidos, foram algo alterados na sua feição geométrica, criei 
outros como os de agro, ambo e acho, dei ao antigo signo 
de arso outra fonética mais necessária para a conjugação desta 
técnica, e procedi, como é eminentemente preciso para evitar 
a desordem na aplicação dos sons, à respectiva classificação ou 
agrupamento em esons» terminais, indistintos e iniciais, con- 
forme se verifica da contextura desta obra e, principalmente, dos 
mapas ou quadros em que os mesmos sons estão delineados. 
A todos os. sons, antigos e modernos, estabeleci uma ampla 
e necessária derivação após ponderado estudo teorético e ex- 
perimental. Com êste aumento de sinalização e derivação es- 
tenográfica tenho conseguido vantagens no ensino da taquigra- 
fia, que ministro aos alunos que freqientam a aula do Congresso 
da República (*) e Aqueles que ensino particularmente. No Voca- 
bulário de abreviaturas estenográficas, que acompanha esta obra, 
inseri novos estenogramas abreviados, tendo organizado tal voca- 
bulário por forma a conjugar-se ou harmonizar-se com o modo de 
funcionamento dêste TRATADO, que é igualmente acrescentado com 
abreviaturas de uso comum indispensáveis àqueles que se propõem 
acompanhar a palavra falada. Acompanha também êste livro um 


(*) O autor desta obra deixou de ser professor da aula do Congresso em 
1924 por virtude da sua promoção a director dos serviços estenográficos do Senado 
da República, 


NOTA — Exercem também, com dignidade e subida proficiência, o magisté- 
rio esténográfico em escolas oficiais, os distintos estenógratos principais do Con- 
gresso da República, srs. Dr. Manuel Reis de Sanches Ferreira e Alvaro Xavier 
Tavares da Silva. E desempenha igualmente em escolas oficiais, com muita ca- 
pacidade, o ministério do ensino da estenografia, o sr. Francisco Mendes Póvoas, 
abalizado estenógrafo do Congresso. 


XII 


Questionário, pelo qual o aluno se vê naturalmente forçado.a ter 
uma noção dos progressos da estenografia através dos tempos e a 
avivar os processos gramaticais e técnicos da sciência e mecani- 
zação estenográficas. Desnecessário é ponderar que a todos os 
preceitos exarados nesta obra dei uma extensa exemplificação, 
indispensável à melhor e mais fácil apreensão e assimilação da 
matéria. Creio, com êste meu trabalho, prestar um serviço ao 
desenvolvimento da estenografia nacional. O estabelecimento da 
taquigrafia nas escolas e a difusão, embora lenta, do ensino parti- 
cular da estenografia em Portugal exigem, como condição. um 
TRarTAaDO, que facilite ao professor e ao aluno o ensino e a apren- 
dizagem de uma tão vantajosa sciência, visto que sem livros difícil 
se torna aprender qualquer matéria. e ainda menos a estenografia, 
cuja compreensão teórica e aquisição de prática só podem alcan- 
çar-se convenientemente na lição racional e clara do livro, expla- 
nada depois na aula pelo professor. 


Um assunto algo estranho tem vindo ultimamente à supu- 
ração, assunto certamente inspirado por meros curiosos em este- 
nografia. Esse assunto é o de que a estenografia portuguesa, que 
deriva do sistema engenhado por Marti, (*) está, com os seus si- 
gnos, mal adaptada à fonologia da língua, impondo-se portanto 
outro sistema de estenografia. Estranha doutrina esta, na verdade, 
que só pode ser defendida por aqueles que desconhecem a estenogra-: 
fia portuguesa ou que, por qualquer idiossincrasia, não conseguem 
com o método moderno acompanhar a palavra falada. 

À moderna estenografia portuguesa produz, nas mãos de ver- 


(*) Francisco de Paula Marti, súbdito espanhol, compôs, inspirado principal- 
mente nos sistemas estenográficos do inglês Samuel Taylor e do francês Coulon 
de Thévenot, outro sistema de escrever vclozmente por meio de signos ou cara- 
cteres taquigráficos. Seu filho — Angelo Ramon Marti, adaptou, em 1822, êsse 
sistema à lingua portuguesa; e é tal forma de escrever, imensamente modificada 
e aperfeiçoada pelos estenógralos lusitanos, o método que vigora ainda hoje em 
Portugal, representando o sistema de Marti, conseguintemente, a base em que 
assenta a taquigrafia portuguesa. Daí provém o chamar-se martiniana à esteno- 
grafia praticada no parlamento português. 

Com estas palavras não se deprime nem diminui por maneira alguma o ser- 
viço admirável, de altissimo relêvo e de inconfundível utilidade, que Ângelo Ra- 
mon Marti prestou à nação portuguesa. Mas a verdade, que é uma e única, ordena 
a afirmação de que os portugueses modificaram, alteraram e aperleiçoaramr, como 
era lógico, natural e forçoso, o sistema de Marti, fazendo dêle um verdadeiro mé-. 
todo para o apanhamento dos sons da lingua lusitana. 
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dadeiros taquigrafos, indiscutíveis maravilhas, tendo todo o es- 
tenógrafo que possua a instrução necessáriae a prática e disposi- 
ção indispensáveis, a obrigação de acompanhar a palavra falada. 
E uma heresia das mais estupendas a afirmação de que a estenogra- 
fia se limita a um auxiliar da memória. Não ! mil vezes não | Um 
estenógrafo não ousará fazer tal afirmativa. O verdadeiro taquí- 
grafo pode reproduzir fielmente, salvo raras excepções, a palavra 
mais eloquente e facunda. A sinalização da estenografia portu- 
guesa está lógica e incontroversamente bem aplicada à fonologia 
da língua. São os mais rudimentares conhecimentos filológi- 
cos que justificam esta afirmação. A fonologia ou grupos literais 
duma língua não se aplicam como se quere. À aplicação dos gru- 
pos literais da língua está subordinada à parte mecânica (os signos, 
sua traça ou desenho). A estrutura dum tecido depende dos res- 
pectivos processos mecânicos. Para se elaborar um novo sistema 
de estenografia seria necessário arranjar primeiro a parte mecà- 
nica, da qual ficaria dependente o tecido, que no caso presente é a 
fonologia ou grupos literais da língua. Não se pode, principal- 
mente neste assunto, acreditar na geração expontânea. Sem ger- 
me ou embrião não há organismo possível. 

Mas poder-se-ia fazer uma transposição de signos na esteno- 
grafia portuguesa, aplicando-se aos grupos literais ou sons mais 
vulgares e repetidos os signos de mais fácil traça, no caso, é claro, 
puramente imaginário de estar a estenografia mal adaptada à fo- 
nologia da língua? 

Não, porquanto em estenografia portuguesa alguns signos ou 
sons não podem ser aplicados indistintamente — no principio, meio 
e fim das palavras. 

Como fazer uma melhor (?) aplicação de sons ou signos, se 
cada um dêles tem o seu lugar marcado por regras, contra as quais 
não podemos ir? 

e, segundo a taquigrafia portuguesa, há signos que só podem 
ser aplicados no fim das palavras, como aplicar a êsses signos ou- 
tros grupos literais ou sons, desde que os mesmos signos, escritos 
no princípio ou meio das palavras, não têm leitura ou tradução 
possível? 

Qual seria, conseguintemente, o processo de arranjar uma 
transposição de signos na estenografia portuguesa? 


Mas pensemos, aprofundemos, laboremus sempre. A sinaliza- 
ção da estenografia portuguesa está, repito, incontroversamente 
bem aplicada à fonologia da língua lusitana; e Angelo Ramon 
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Marti, que foi, indiscutivelmente, uma bela cerebração, atendeu, 
quanto possível, ao organizar o seu sistema, à necessidade de re- 
servar para finais de palavras os caracteres ou signos taquigráfi- 
cos mais fáceis de traçar. A sua aguda inteligência acudiu cer- 
tamente esta necessidade, originada na idea que deve ocorrer à 
memória de quem não seja rudimentarmente desconhecedor das 
leis da acentuação ou tonicidade silábica portuguesa, leis essas do 
domínio da fonética. Os caracteres mais fáceis de traçar devem 
ser reservados, quanto possível, para finais de palavras. E por- 
quê? Porque, das três categorias de vocábulos assinalados no lé- 
xicon português, os paroxítonos constituem a maioria, seguindo-se- 
lhes os proparoxítonos e oxítonos. Os paroxitonos têm o acento 
ou a tónica na penúltima sílaba, os proparoxítonos na antepenúl- 
tima, e os oxitonos na última. 

Sendo, conseguintemente, a maioria das palavras portuguesas 
paroxítonas ou graves, claro e lógico é que às sílabas finais áto- 
nas ou breves devem corresponder na taquigrafia signos mais rá- 
pidos e de fácil traça, proporcionando-se assim ao estenógrafo a 
maneira também mais fácil de poder alcançar o comêço e o meio 
da palavra consecutiva, visto usarem-se aí, as mais das vezes, si- 
nais de traça mais difícil. E é esta doutrina e orientação que, na 
medida do possível, devem ser seguidas na metodologia e conjuga- 
ção sinalética da estenografia portuguesa. 

Na taquigrafia portuguesa, (na moderna principalmente) são 
justamente de mais fácil traça, mais usados e repetidos, os cara- 
cteres ou Sons reservados para finais de palavras. 

Ao critério e ponderação daqueles que porventura aínda sejam 
partidários dum novo sistema de taquigrafia por reconhecerem, a 
seu modo, que com o método moderno lhes é impossivel acompa- 
nhar a palavra falada, eu submeto as seguintes palavras, que fa- 
zem parte duma conferência realizada, em 7 de Julho de 1904, pelo 
ilustre profissional e tratadista espanhol Don Ricardo Cortés: 

«A taquigrafia não é cousa que esteja só reservada a nature- 
zas privilegiadas, a cérebros escolhidos, a sêres excepcionais, en- 
fim! Não! A taquigrafia está ao alcance de tôdas as inteligên- 
cias, como qualquer sistema de escrita. 

Isto é fóra de dúvida, assim como não é menos certo que as 
culminâncias das profissões não são acessíveis a todos que as exer- 
cem. 
Cada soldado leva na mochila o bastão de general, segundo a 
conhecida frase de Napoleão ; mas, nem todos os soldados chegam 
a empunhá-lo... E preciso, e por isso me não canso de repetí-lo, 
sempre que para tal se me ofereça ensejo, que todo aquele que se 
dedique ao estudo da taquigrafia, faça, quanto em si caiba, para al- 
cançar a máxima perfeição; pois êsse legítimo anelo produz o 
progresso em todos os ramos da cultura humana, mas sem des- 
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coroçoar por não poder chegar à meta porque, embora a não 
alcance, pode prestar apreciáveis serviços ao seu semelhante e 
a si próprio. À experiência, própria e alheia, ensinou-me que de 
cada dez discípulos pode saír um bom taquígrafo; mas os nove res- 
tantes podem ser excelentes secretários particulares ou emprega- 
dos de casas comerciais, ocupações que não exigem o máximo da 
velocidade estenográfica » 

A reforma da estenografia portuguesa foi feita e devidamente 
metodizada, em 1904, no meu TRATADO DE EsTENOGRAFIA. Há sim- 
plesmente, como sucede em tôdas as sciências ou artes, conve- 
niência de lhe introduzir, de tempos a tempos, os necessários e 
precisos aperfeiçoamentos, sugeridos pela experiência. E mais nada. 

Um novo sistema de estenografia... Abyssus abvssum invo- 
cat; e o abismo atrai, principalmente, as imaginações exaltadas. 
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Propugnador e contribuinte, quanto em minhas forças tem ca- 
bido, da instrução, da educação e do progresso espiritual como 
bases da Civilização, lanço à publicidade e, portanto, à apreciação 
e à critica dos meus contemporâneos e vindouros, mais êste pro- 
duto, quiçá o último!, da minha pobre imaginação e da minha 
fraca inteligência. Pus neste novo trabalho, que representa as re- 
sultantes de muitos anos de labor de técnico e de profissional, 
tôda a minha alma e tôda a vibratilidade do meu eu, do meu ser 
psíquico ! Cingiienta anos de idade e trinta e dois de vida profis- 
sional intra e extra Parlamento dão-me, porventura, uma parcela 
de autoridade para guindar ou alçapremar, como de direito e 
comme il faut, a minha especialidade, à qual votei todo o meu 
amor e tôda a minha vida. Compenetrado de que um bípede hu- 
mano não possui uma organização e estrutura moral perfeitas, 
desde que útil não seja aos seus concidadãos pela sua forma de 
agir na luta pela vida, tenho por isso pôsto o melhor dos esforços a 
dentro do meu métier para o desenvolver, criando-lhe novas raí- 
zes que sejam verdadeiros elementos impulsionadores e propulso- 
res de uma especialidade que tão útil é em todos os ramos da acti- 
vidade humana. Que aqueles que se dedicam ao comércio, às ar- 
tes liberais, às sciências, ao professorado, a tôdas as profissões, 
enfim, que nos nobilitam, consigam tirar dêste meu esfôrço algum 
proveito, contribuindo para que se destrua a perfeita anquilose em 
que se encontra a estenografia portuguesa. Oxalá êste meu tra- 
balho seja uma nova alea jacta est para a execução de empreen- 
dimentos similares e para o progresso, tão supremamente necessá- 
rio, da sciência estenográfica em terras de Portugal! 

(Agôsto de 1922). 
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As palavras retrotranscritas constituem uma parte do prefá- 
cio que, em 1922, escrevi para a obra que venho elaborando há 
duas décadas de anos, e cuja esperança de publicação integral 
perdi, a não ser que o Estado queira dar à publicidade um desen- 
volvido trabalho técnico destinado ao fácil ensino de uma especia- 
lidade, reputada hoje como indispensável para a luta pela vida. 


Dada a careza dos trabalhos gráficos, e principalmente dos de 
natureza técnica, a publicação da obra que tenho elaborada, im- 
portava, segundo o respectivo orçamento, em duas dezenas de mi- 
lhar de escudos. 


Que fazer, pois, se necessário era vir a público com um novo 
método que servisse para o ensino da estenografia ? 

E, como só por ludíbrio da sciência estenográfica se pode di- 
zer ou afirmar que uma tal especialidade se aprende também sem 
mestre, lancei mão do meu trabalho, resumi-o, simplifiquei-o ou 
sintetizei-o, deixando ao professor o desenvolvimento e explana- 
ção do que tão resumidamente se encontra exposto neste livrinho. 


a 


Assim vem à publicidade esta síntese do meu Novo Tratado 
de Estenografia Portuguesa, ficando conseguintemente ao profes- 
sor o encargo de desenvolvê-la nas suas lições. 


Maio de 1927. 


Sapo Leopadde de PRA 


= ALFABETO | 


A BV ÇSSS.Z D E F G paro || 

42 14 PN E o) 

pod L. M O P 
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= SME) 


A vogal i traça-se pelas três formas indicadas, consoante a 
direcção do sinal antecedente. 

Tôdas as letras vogais se representam, aproximadamente, pela 
terça parte do tamanho das consoantes, mas as vogais e e à su- 
primem-se quási sempre. 

A letra a tem, como se verifica do alfabeto, dois delineamen- 
tos, sendo o segundo em forma de vírgula. 

O nh é, em estenografia moderna, absolutamente dispensável, 
visto haver o «som» ano, anho, que o substitui com superior van- 
tagem. 

A estenografia, que é a sciência que tem por fim escrever tão 
depressa como se fala, atende unicamente à fonética da linguagem, 
não obedecendo portanto a regras de ortografia. Não há letras 
maiúsculas e mudas, e não se escrevem fg, ss, ou ch, 2h, etc. Ao 
traduzirem-se os caracteres estenográficos é que se emprega tôda 
a ortografia. 
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Circunferência cortada por quatro diâmetros 
em olto pontos equlidistantes e da qual Marti fez derivar 
o alfabeto do seu sistema taquigráfico 


A /9 É tirado da linha curva de 5 a 6. 
B-V Vé formado pelo semicírculo inferior de 1 a 5. 
G-S-SS-Z rd É tirado do diâmetro oblíquo de 4 a 8. 
D N É tirado do diâmetro oblíquo de 2 a 6. 
E n É tirado do semicírculo superior de 1 a 5. 
F ce É tirado do diâmetro horisontal de 1 a 5. 
G 


D É tirado do semicírculo direito de 3 a 7. 


toa Traça-se de três modos. E tirado do diâmetro ver- 
tical de 3 a 7, do diâmetro borisontal de la 5, e 
do diâmetro oblíquo de 2 a 6. 


um 


J C É tirado do semicírculo esquerdo de 3 a 7. 


te 


7 E tirado do diâmetro vertical de 3 a 7. 


5 


M — E tirado do diâmetro horisontal de 1 a 5. 
N ZA E tirado do diâmetro oblíquo de 4 a 8. 
O ô E a própria circunferência em ponto pequenino. 
P [ É tirado do diâmetro vertical de 3 a 7. 
C-Q | E tirado do diâmetro vertical de 3 a 7. 
R Pá É tirado do diâmetro oblíquo de 4 a 8 
T A E tirado do diâmetro oblíquo de 2 a 6. 
U q Étirado do semicírculo inferior de 1 a 5. 


> 


X-CH QN É tirado do semicírculo superior de 1 a 5, 
LH K É tirado do diâmetro oblíquo de 2 a 6. 


É tirado do arco de círculo, abatido, de 1 a 5. 


Valores fonéticos das consoantes : 
B-V à) be, bé, bê, bi, ve, vé, vê vi. 
C-S-SS-Z PÁ se, sé, sê, si, ce, cé, cí, ze, zé, zê, zi, es, és, ês, is. 
D N de, dé, dê, di, ed, id. 
fe, fé, fê, f, ef, if. 


ge, gé, gê, gi, je, Jé, Ji. 


“om 


cs 
> gue, gué, guê, gui. 
j le, lé, lê, li, el, il, êle. 
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M — me, mé, mê, mi, eme, ime, em. 
N / ne, né, nê, ni. 
P , pe, pé, pê, pi. 
C-Q | que, qué, quê, qui. 
R PÁ re, ré, rê, ri, er, ir. 
TON te té tê ti. 
X-CH (N ch, che, ché, chi, xe, xé, xê, Xi. 


LH S lhe. 


NH — nhe. 
Gonsoantes com valor duplo o triplo : 


Às consoantes, para terem valor duplo e tríplo, basta escre- 
vê-las de dupla dimensão, 


Exemplos: 
beber viver ferir morrer varrer 
varredor ferrar querer amarrar 


nt PARE O 


A maioria das consoantes com valor duplo e triplo não tem 
aplicação na prática; mas o d-v e o Y principalmente, com valor 
dobrado ou triplicado, são de grande utilidade. 
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Letras de som semelhante representadas 
pelo mesmo signo 


G-S-ss-z / 
CH-X.... m 
C-Qui das | 
B-V..... () 


Valores fonéticos das vogais: 


: a e, é,6,6 

1, 1,1, e. 

O o 0, 6, O, Ou, u. 
U uv Ui; th: 


Maneira de traçar algumas letras e particularidades 
de cada uma 


O a traça-se sempre de cima para baixo, excepto antes das 
consoantes d-v, /, d, q, da vogal u, do «som» par-pra e dos sinais 
com idêntica configuração. 


Exemplos: 


ab af ad ad au a-par-pra a-çons 


es de AAA 


O a, seguidamente a -s-ss-s, cg, &, 1, n, P, Y, X-ch, toma a 
forma duma vírgula. 
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e ; 


ca xá-chá 


LYÍNVITLR 


O f-s-ss-3 traça-se de cima para baixo no início das palavras 
e de baixo para cima no meio delas. 


Exemplos : 


célebre assumir sentença assar rá jazer 


O g-s-ss-z, traçado de baixo para cima, mostra que a palavra, 
que se escreveu, começa por e ou 7. 


Exemplos: 


exacto istmo exame  escama | esquerdo isqueiro 


Quando o €-s-ss-z segue às letras 1, 7; s, estas são mais prolon- 
gadas. 


Exemplos . 


S sco / 

O e traça-se sempre da esquerda para a direita, obliterando- 
se, excepto quando forma ditongo ou tritongo, como em eu, eia, 
etc. Para representar a conjunção e, escreve-se ?, visto que a es- 
tenografia atende únicamente à fonética da linguagem. Em este- 
nografia o e isoladamente só representa a 3.º pessoa do singular 
do presente do indicativo do verbo ser. 

O g traça-se sempre de cima para baixo. Quando soa ge, es- 


creve-se 7. : : 
O i só se escreve quando faz parte de ditongos ou tritongos 
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Exemplos: 
Eu leio no livro; sei o que leio. 


mo WELL Lo 


Sempre que 6 i constitu! a sílaba inicial duma palavra, escre- 


ve-se essa letra. 
Exzemples 


ilegal iminente nógice ibérico mera! imóvel 
A 
A "87 
A o A A 


| O o é representado por um pequenino círculo e traça-se apro- 
veitando a letra que se lhe segue ou antecede. 


Exemplos: 
somente dor formar 


só 
Cá Lo “y? ego 
O r traça-se de cima para baixo ao começar uma palavra por 
esta letra, e de baixo para cima no meio duma palavra ou quando 
se segue a outro signo estenográfico. 
Exemplos : 


remar regador meritório breve ferver ver 


O lh soa únicamente como /he, acrescentando-se-lhe 0, a, e s, 
para lho, lha, lhos, lhas, lhes, Traça-se sempre de cima para 
baixo, aplicando-se só separadamente. 


Exemplos : 
Já lhe disse Eu lho mostrarei. Já lha mandei. Eu lhas pedirei. 
Ç Ç Wo om ES dad das Ç Sa Pa 
Eu lhos emprestei. Eu lhes direi. 
Do NS 
'O nh, embora faça parte do alfabeto estenográfico, não tem 
aplicação na prática. 
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Ligação de duas ou três vogais 


(Ditongos e tritongos) 


ai eu ui alo eia meu 

L = is b 15 PEV, 
teu tua seu sua pal feio 
raio meio veio aveia chapéu europeu 


Em estenografia suprimem-se tôdas as letras cuja ausência não 
dificulta a leitura, como, por exemplo, nas palavras abecedário, 
admirar, obstáculo, adjacente, estagnação, obtemperar — que se 
escrevem — acedário, amirar, ostáculo, ajacente, estanação, 
otemperar. 


Algumas ligações de vogais com vogais, 
de vogais com consoantes, de consoantes com vogais 
e de consoantes com consoantes 


ai ao au eo ei eu ia je To) iu oa 


oe oi ou ua ui ab af ad aq as ag 
AR voy ASA N 4 Tá 5 
a) al am an ap ar ax ob oç od of 

C Á E 7 lá PR Ud a - 


uf ui um 


pj od om on op o ps 
Re sa da pr q 


un ur ba bo 


7245 [dd TNNS 


fes fu ga go ja Jo | lo lu ma 

SAL Anis 

E E nu pa po pu da bç bd 

7 2d Caos EA 

bf b) bi bm br çb çd ç em qn 
EC 4 vá É 

ço <p » NA dg dp dr dx fb 


Es atip fx gr 3 jm Jr Iç 


TE RA VOCES 


E rr CAT) 
E a 


Escrita com supressão dos ce e dos ;7, excepto quando 
os vocábulos contêm ditongos ou tritongos 


Grande nau, grande tormenta. — Lá vai a língua onde doi o 
/ R 
É do UA. DEP D a 


dente — Não é amado quem só de si tem cuidado. ?- Não há fumo 


ali E e $ 1 
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sem fogo. — Não criou Deus o mel para a bôca do asno. — A 
Les ) Voo PN 


palavra é prata; o silêncio é ouro — Antes que cases, vê o que 
a A E y n ô Re | iz “o | 
fazes — Quem meu filho beija, minha boca adoça. 


A Le yr 


Dos «SONS» 
« Sons » que só podem ser aplicados como terminações 
de palavras (terminais). 


x 


Ed 


ado 
Representação fonética : 


ado, edo, ido, odo, udo. 
adio, edio, idio, odio, udio. 
adro, edro, idro, odro, udro. 
ardo, erdo, irdo, ordo, urdo. 
arde, erde, irde, orde, ordem. 
arde, urdem, urdi, urdiu. 


(E mais sons semelhantes). 


Exemplos: 


adro ódio lôdo vadio surdo morde soda moeda séde 


Re dr i 


arde vidro podre odre verde tarde fardo cardo 


ZU e BA E E 
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Como se verifica dos exemplos atrás, o som de «ado» toma, 
para haver facilidade na leitura, uma pequena curva, sempre que 
segue depois da letra de q-s-ss-2. 

OpservAação — Todos os sons representam o masculino, femi- 
nino, singular e plural. A «cruzinha» indica por onde o sinal co- 
meça a traçar-se. 

64 


Ne 


aro 


Representação fonética : 


aro, ero, iro, oro, uro. 
ário, ério, írio, ório, úrio. 
arro, erro, irro, orro, urro. 
arão, arões, arães, aram, eram. 
(E mais sons semelhantes). 


Exemplos: 


barro daría lírio duro murro morreu fera diário fôra jarro 


EAN NA RS SR 


burro ouro ra hora camarão 


RR 


tubarões ferro fôrro 


e E 


Quando o scm do «aro» segue depois da letra d, êsse som 
toma uma pequena curva para se distinguir da letra, que o precede, 
e para facilitar a leitura. 


NOTA — A estenografia escreve-se sempre a lápis, agindo -se os respecti- 
vos caracteres o mais meiidamente possível, mas mantendo-se as precisas diferen- 
ças de tamanho entre os diversos signos. 


1d 


x 


d 


ar 


Exemplos: 


mar lavar pomar ladrar amar scismar afirmar 


E A 


S 
ajo 
Representação fonética: 
ajo, ejo, iJo, ojo, ujo. 
ágio, égio, ígio, Ógio, úgio. 
agem, egem, igem, ogem, ugem. 
ago, ego, igo, ogo, ugo. 


argo, ergo, irgo, orgo, urgo. 
E mais sons semelhantes.) 


Exemplos : 


beijo ágio cujo relógio queijo foge sujo Jôgo 


PAR AA 


pesagem rega cego burgo loja rogo 
espargo imagem 


) 


Sempre que o som de «ajo» segue depois da letra de (-s-ss-z, 
êsse som modifica um pouco para a direita a sua direcção natural 
para se distinguir bem de q-s-ss-s. 


I5 


/ 


amo 
Representação fonética : 
amo, emo, imo, omo, umo. 


armo, ermo, irmo, ormo, urmo. 
asmo, esmo, ismo, osmo. usmo. 


(E mais sons semelhantes). 
Exemplos: 
uma homem  scisma lesma chama soma arma 


O A E 


fumo rumo ramo resma firma 


Cl e 


Sempre que o som de «amo» segue depois da letra de G-S-SS-8, 
êsse som muda também, como o antecedente, um pouco para a di- 
reita a sua direcção natural para haver mais facilidade na leitura, 


) 


abo 


+ 


Representação fonética : 


abo, ebo, ibo, obo, ubo. 
abro, ebro, ibro, obro, ubro. 
arvo, ervo, irvo, Orvo, urvo. 
avo, evo, ivo, OVO, UVOo. 


(E mais sons semelhantes.) 


t6 
Exemplos. 


obra uvas lábia povo escravo livro neve 


DINDA DS 


ébrio tubo tábua tíbia luvas teve favo 


pd Sp Shop sp us 


+ O 
afo 
Representação fonética : 


afo, efo, ifo, ofo, ufo. 
apo, epo, ipo, opo, upo. . 
ápio, épio, ípio, ópio, úpio, apes, epes, 
ampo, empo, impo, ompo, umpo. 
(E mais sons semelhantes.) 


Exemplos: 


cópia limpo tifo esquife bufo larápio capa mapa lápis 


b GA 4 Solo 


bafo tipo papo pipa tampa tempo ópio 


der Oca Ls ig es Sos ES 


apupo pompa papas rampa bife 


ia Ls bb LSD 


17 
+ 5 
ão 


Represontação fonética : 


ão, ãos, âães, des. 


ção, ções. 
zão, zões. 
Exemplos : 
pão acção irmão sezões missão sessão pães lição 


Lero 4 E é bl 


+ 


ágrafo 
Representação fonética: 


ágrafo, égrafo, ígrafo, ógrafo. 
agrafia, egrafia, igrafia, ografia. 
egráfico, igráfico, ográfico. 
grafia, gráfico. 


Exemplos: 
tipógrafo tipografia geografia geográfico 
telégrafo gráfico sismógrafo demógrafo 


ls do bau NS 


OBsERvAçÃO — Nas diversas pessoas dos tempos dos verbos que 
contiverem o som de dgrafo, mas que terminarem por so; dife- 
rente, o ágrafo, embora seja um som terminal, deve ser cortado 


NOTA — O «som» de ágrafo, que dá também resultados prálicos apreciáveis, 
pertence à autoria do sr. Francisco Denís Marques, digno e consciencioso estenó- 
grafo do Congresso da República e mui competente professor de estenografia do 
Instituto Comercial de Lisboa. 
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pelo som correspondente à desinência fonética do vocábulo a es- 
crever. Assim, por exemplo, nas palavras estenografar, esteno- 
grafando, zincografar, sincografando, dactilografar, dactilo- 
grafando, etc., etc., o som de dgrafo é cortado pelos sons de ar 
e ando, O professor dará, na devida altura, as necessárias expli- 
cações e fará as precisas demonstrações. 


e———D 
âssimo 
Representação fonética: 
ássimo, éssimo, Íssimo, Óssimo, 
Exemplos: 


máximo péssimo  belísssmo  variadisssmo novíssimo 


do RE À 
âssima 
Representação fonética: 
ássima, éssima, íssima, óssima. 
Exemplos : 


felicissima belíssima variadíssima amicissima 


OBsERVAÇÃO — Os «sons» de ássimo e ássima servem tam- 
bém, como se verifica das palavras variadíssimo e variadtssima, 
para cortar vocábulos, completando-os. 
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/— 


menta 
Representação fonética: 
menta, mente, mento. 


(Este «som» serve para terminar palavras que acabarem por 
menta, mente, mento, não podendo ser ligado para não estabele- 
cer confusão na escrita estenográfica).: 


Exemplos : 


momento semente mormente aumento juramento 


ligamento ferramenta sofrimento suplemento pimenta 
levemente àvidamente regimento firmamento fomento 


vo + A 


[e Td a] 
MC CORO mm 


(12) 


ássimo  ássima menta 
Es as / | 


TERMINAIS 
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«Sons» de aplicação indistinta 


“SONS” que podem ser aplicados indistintamente no princípio, meio e fim 
das palavras (iniciais, médios e terminais). 


+ 
ato 
Representação fonética: 
ato, eto, ito, oto, uto. 
at, et, It, Ot, ut. 


ate, ete, ite, ote, ute. 
(E mais sons semelhantes). 


Exemplos : 
ato ata data facto feitor hoato  fruteira auto 
AS AGÃaãS as GS so AS SS 
boateiro autógrafo fotógrafo fotográfico | litografia 
(GN ST ss 7 
bote rota batida batota batoteiro atar 


/º 


4 
aldo 
Representação fonética: 


aldo, eldo, ildo, oldo, uldo. 
ald, eld, ild, old, uld. 

also, elso, ilso, olso, ulso. 
als, els, ils, ols, uls. 

alto, elto, ilto, olto, ulto. 
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alt, elt, ilt, olt, ult. 
altro, eltro, iltro, oltro, ultro. 
altr, eltr, iltr, oltr, ultr. 
(E mais sons semelhantes). 


Exemplos: 


calda balde debalde alto altar falto multa saldo 


LS DA 


altamente Pi va falta filtro fltrar sôldo 


falso falsear falsário falsamente valsa bolsa bôlso 


e TUA 


£ 
6 


alo 
Representação fonética: 


alo, elo, ilo, olo, ulo. 
álio, élio, ílio, ólio, úlio. 
al, el, il, ol, ul. 
alho, elho, ilho, olho, ulho. 
alh, elh, ilh, olh, ulh. 
aile, eile, oile, uile. 
êle, ela, êles, elas, ais. 
ali, aliás, alheio, olá, olé. 
(E mais sons semelhantes). 


Exemplos: 


êle ali ilha palha actualizado ólho actualmente 


bbb s go E 
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oleografia caligrafia paleógrafo holofote 
(peca | es 
f ; ) 
Vau ar Aniciça 


ilhéu alheio olear alheiar dêle dela filho 


6 6 LN 


folha bolas dactilógrafo dactilografia dactilografar 


Quando as sílabas a! e ol iniciam uma palavra, como, por 
exemplo, nos vocábulos albarda, albergue, álcool, alcoviteiro, 
alcunha, olfato, etc. escrevem-se com os signos das respectivas 
letras (a-l e o-l) e não com o «som » de alo, elo, etc. 


Exemplos : 
albarda albergue álcool RR alcunha 
4 
ea 
x 
/ 


VA 
agro 
Representação fonética : 


agro, egro, igro, ogro, ugro. 
agr, egr, igr, ogr, ugr. 
ango, engo, ingo, ongo, ungo. 


ang, eng, ing, ong, ung. 
(E mais sons semelhantes). 
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O «som» de agro deve aplicar-se únicamente no meio e fim 
das palavras. 
Exemplos: 


magro milagre zanga língua mangação 


Jd) d Jd 


lôgro manga mangueira longo línguas  míngua 


Ra 


ano 
Representação fonética: 


ano, eno, ino, ono, uno, 
anho, enho, inho, onho, unho. 
anh, enh, inh, onh, unh. 
arno, erno, irno, orno, urno. 
arn, ern, irn, orn, urn. 

asno, esno, isno, osno, usno. 
asn, esn, Isn, osn, usn. 


nh. À 
(E mais sons semelhantes). 
Exemplos : 
medicina sarna asno asneira ano anual 


A nas a EN 


anuir manha conheces: conhecimento 
fonógrafo cinematógrafo animatógrafo 


ao AS” DO 
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E 


aco 


Representação fonética 


aco, eco, ico, oco, uco. 

ac, ec, ic, 0c, UC. 

anco, enco, inco, onco, unco. 
arco, erco, irco, orco, urco. 
arc, erc, irc, orc, urc. 

asco, esco, isco, osco, usco. 
asc, esc, isc, osc, usc. 
aquele, aquela. 

aqueles, aquelas, 

aquilo, aquí. 


(E mais sons semelhantes). 


Exemplos: 


eco aqui únicamente pesca arca 


TT e to x 


taquigrafia estenograha ocorrer panificação 


Sa é 


banco banquerro bancada cafco 


penhasco médico arco arcaria 


De NV TF RA 


zincografar zincógrafo zincografando 


gd 4 + 


zincografia zincografado 


fones dei 
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Quando uma palavra soa, no princípio, como esco, esca, etc., 
ou tem início com as letras e, Ss, c; não se escreve o «som » de aco, 


asca, etc. mas sim s, q. 
Exemplos: 


escolher escora escuro escutar  escaninho escalão 


PA A ea 


“ 


: 


anto 
Representação fonética: 


anto, ento, into, onto, unto. 

ante, ente, inte, onte, unte. 

ant, ent, int, ont, unt. 

antro, entro, intro, ontro, untro. 
antre, entre, intre, ontre, untre. 
antr, entr, intr, ontr, untr. 

entra, entre, entrei, entrou, entro. 


(E mais sons semelhantes). 
Exemplos : 
anta ente ontem entra entre entro entrei 


dA E A Td 


entrada afronta santo santinho assunto acento 


Pop Pty 


tento frente e fronteira pontuação  rompante 


PPA de 


amante gigante irradiante 


72 


asto 
Representação fonética: 


asto, esto, Isto, osto, usto. 

aste, este, iste, oste, uste. 

ast, est, ist, ost, ust. 

astro, estro, istro, ostro, ustro. 

astre, estre, istre, ostre, ustre. 

astr, estr, istr, ostr, ustr. 

anstro, enstro, instro, onstro, unstro. 

anstre, enstre, instre, onstre, unstre. 

anstr, enstr, instr, onstr, unstr. 

êste, esta, êstes, estas, estou, está. 
(E mais sons semelhantes). 
Exemplos: 

haste astro éste esta êstes ustas está estou 


(SL SAS A 


basta busto cesto casta castor pasta pista posta 


1 f 
a Rs J / 
madrasta nefasto vasto lesto costura costureira 


M$: AS 


rosto rastro rasteiro festa deposto gôsto estalagem 


(0 RKTT Ab 


estenógrafo estenograia histórico historiógrafo estampa 


po O E 


monstro  mosiruário demonstração hostes ostras 


E A. pe GAR A 
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estenografar estenografando estenografado 


Fá 
ando 
Representação fonética: 


ando, endo, indo, ondo, undo. 

and, end, ind, ond, und. 

ande, ende, inde, onde, unde. 
aínda, aonde, onde. 

andro, endro, indro, ondro, undro. 
andr, endr, indr, ondr, undr. 


(E mais sons semelhantes). 
Exemplos : 


anda ainda onde aonde mando andarei render 
mândria mandrião bando bandeira andar andando andamento 


a a ma 


+/ 


lu 


anço 


Representação fonética: 


anço, enço, inço, onço, unço. 
ance, ence, ince, once, unce. 
anç, enç, inç, onç, unç. 

âncio, êncio, íncio, ôncio, úncio. 
ensaio. 
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ancho, encho, incho, oncho, uncho. 
anch, ench, inch, onch, unch. 
anzo, enzo, inzo, onzo, unzo. 
anz, enz, inz, onz, unz. 
(E mais sons semelhantes). 
Exemplos : 


ânsia ensaiar sciência pensamento tolerância ensino 


ensinamento cinza cinzeiro inchar enchada ensaio enseada 


TINA GI 


2) 


aço 
Representação fonética: 
aço, eço, iço, oço, uço. 
ag, €Ç, IG, OG, UG. 
arço, erço, irço, orço, urço. 
arç, erç, Irç, orç, urç. 
aso, eso, iso, 0so, uso. 


êsse, essa, êsses, essas. 
(E mais sons semelhantes). 


Exemplos: 


orça orçar fórça faça orçamento orçando/ exerça 


SG e E es P Eq 
passeio passear asa massa exercício usual forçando 


Quando o som acima exemplificado soar como «aço», «aso», 
só se aplica no princípio, desde que a palavra, que se quere escre- 
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ver, abrange completamente no principio o referido som, como, 
por exemplo, em «assoar», «assoalhar», «assuada», «assadeira», etc. 
De contrário, escreve-se af, as. az. Sempre que a um £, à um ou 
dois ss ou a Z se segue a vogal e ou 2, não se escreve o som de 
«aço», «aso», etc, 


Exemplos: 


assoar  assoalhar  assuada assadeira aceitar azêdo 


DP Po 
EPA a VP y 
assestar assinar assédio assunto assalto VA 


Quando ao som de «aso», «aço», «arço », se segue outro som 
igual ou semelhante ou o som de «ão», «são», «zão», ou aínda o 
som de «ável», «ebel », etc., escrevem-se as letras necessárias e não 
o som de «aço», «aso », «arço ». 

Exemplos. 


possessão — posição possívei  possesso aposentação 
ad re vai 
ú ] 


+ 
dade 


Representação fonética: 


dade, dado, dido. 
dad, did. 


Exempios : 


idade cidade caridade nulidade equidade, adido 
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cidadela dedeira dedal dado dedo verdadeiro 


ENTIZA 


herdade verdadeiramente maldade fatalidade actualidade 


» Syd TE 


e 
âvel 
Representação fonética: 


ável, ével, ível, óvel, úvel. 
abel, ebel, ibel, obel, ubel. 
(E «nais sons semelhantes). 


Exemplos: 


hábil habilidade amável afável horrível notável 
) do 


temível habilmente mobilidade crível falível volúvel 


( 


x 


arto 
Representação fonética : 


arto, erto, irto, orto, urto. 
arte, erte, irte, orte, urte. 
art, ert, irt, ort, urt. 
(E mais sons semelhantes). 
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Lsemplos : 


carta carteiro arte artista abertura oferta torta 


DON CGSN ela 


esperto hirto horta horto morto corte artéria 


Md GR A sd dd RM 


parto furto furtar furtado furtando fortificação 


/ 


A) A =] á ad . 
q go dad at) Ee at se 
artetacto hortícola 


e 
2 


+ 
ambo 
Representação fonética: 

ambo, embo, imbo, ombo, umbo. 
amb, emb, imb, omb, umb. 
ambro, embro, imbro, ombro, umbro, 
ambr, embr, imbr, ombr, umbr. 

(E mais sons semelhantes). 

Exemplos: 


ombro sombra ombreira hombridade lembro rombo 


o Po Mm e Vo 
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pombo pombal assombro arrombamento bomba bombeiro 
o dp A do PIN 


bombarda câmbio cambial cambista membro timbre 


o vo Ui e e 


tumba lombo tombo tombar ambição 


so Vo no NG ae 


ZA 


x 
acho 
Representação fonética : 


acho, echo, icho, ocho, ucho. 
ach, ech, ich, och, uch. 


(E mais sons semelhantes). 


Exemplos : 


acho acharia relachc caixa cespacho taxa penacho macho 


9 to RR ad 


A 


+ 
trans 


Representação fonética: 


tran, trans. 
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Exemplos. 


transporte  transtôrno transferir transformar 


O a FE 


tranquibérnia transunto tranqiilo tranqueta 


a 7 A 


tranquilha trangiilamente | tranquilizar 


1% 


No 


cons 
Representação fonética: 


cons, const. 
Exemplos: 


conselho — aconselhar conceito constatar consular 


a bo Vadias Node 


& 


sob 


Representação fonética 


sob, sub, sobre, sobr. 
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Exemplos: 


sobrinho subsistências sobejo soberania subsistir 


quras 


sob sôbre sobreiro sobretudo 


+ ) 
contra 
Representação fonética: 


contr, contra, contro 


Exemplos: 


contra contradiz contradizer contrário contrariar 


DVDS 


(CN 


+ 
tar 
Representação fonética: 
tar, ter, tir, tor, tur. 
tra, tre, tri, tro, tru. 
tr. 
Exemplos : 


ter trazer tropa trilha tirar tratado letra 


deter 
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petreficado construção 


Var 


electricidade eléctrico atropêlo 


oq 


trinchar tromp Pa trernpe tropêço 
ey, GUS (NS (é L 
Gy 
par 
Representação fonética: 
par, per, pir, por, pur. 
pra, pre, pri, pro, pru. 
pr. 
Exemplos: 
por pôr permissão repr Ena aprazivel repor, 
o 
reprimir próximo depravado conspirar deturpar 
parágrafo purissima 


deper esperança espremer 
Ce e 


NO ud 


Ee 
par (duplo) 


O «som» de par-pra, ete., feito de dupla dimensão, indica 
reúnião de dois «sons», à que corresponde o par-pra símples. 
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Exemplos: 


propor preparar | preparação propriedade próprio 


proprietário apropriar apropriado apropriando/ 


Sempre que aos «sons» de alv, asto, aço, ou qualquer outro, 
se segue uma letra ou som, cuja ligação possa dificultar a leitura, 
faz-se um traço de união. 


Exemplos : 


aliança balança estúpido estafermo alopata açafrão 
Go Loc Í bz mM Rea 


Osservação — Escreve-se algumas vezes um som em substi- 
tuição duma letra, visto ser mais fácil, por virtude da ligação que 
se opera, a traça do som do que a da letra Todavia, como regra 
geral, o aluno deve ter sempre em mente que, quando um som 
apenas substitui uma letra ordinária, não se escreve o soi, mas 
sim a letra; a não ser, como fica dito, que se torne mais lácil, 
dada a ligação que se opera, a traça do som: do que a da letra. 

Salvo, portanto, algumas excepções, sempre que uma letra 
substitui um som, escreve-se a letra e não o som. 


Exemplos: 


finanças ministro militou benévolo mexer 


VT UG 


Ins “SONS, ve | DE NATE Iniciais, 
IE APLICAÇÃO médios 


INDISTINTA. DM [MEN e terminais, 


E T = 


(23) YW 
ato aldo alo agro 
E, 
ano aco ando anço 
MA Ss Ed JA 
anto asto aço dade 
L Es 
- / ZÁ Ro) E) 
ável arto ambo acho 
> ( 2 gg 
trans cons sab conira 
zo » 14 o ) 
tar par par (duplo) 


CN — (OT 


—— ESTENOGRAFIA PORTUGUESA 


Nota. — O «som» de agro, embora higure no mapa dos «sons» de aplicação 


indistinta, aplica-se somente no meio e fim das palavras. 


“Sons” que só podem ser aplicados 


como princípios de palavras 


(Iniciais) 
(2) 
e 
com 
Representação fonética : 


com, con, cum, cun. 
des, dis, dez, 
mm, Cn, In, INS. 


Exemplos : 


com dispor déspota despejo compre comprar 


é des a : E EE 


dispensar dispender | dispendendo descender, combate 
sv vi dna: 


cumprimento encontro desdizer importante importânci” 


AS Dr 
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Quando uma palavra começa por cm, escreve-se m e não 
o ponto, facilitando-se assím a leitura da escrita estenográfica., 


Exemplos: 


empate empenho emprazar empoleirar 
É, [o RR | | ? 
empenhar cmprêsa empirismo embarcação 


Signo que corresponde a dois “pontos” 


condes 
Representação fonética : 


condes, condis, desem, desen. 
desin, descon, incon, indis, etc. 


Quando uma palavra contém no princípio dois sons, a que 
corresponde o fonto, escreve-se o signo acima referido. 


Exemplos: 
indispor indiscreto | indiscutivelmente indispensável 
— rm id 
o e 
condescender desencontrar amcompleto desenlace 
desenvolver indiscrição desempatar desenvolvimento 


Mo de o Mo 
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Casos de pronomes pessoais e palavras enclíticas 


Signo representativo de pronomes 


Representação fonética: 


me, te, se, nos, vos. 
lhe, lhes, o, a, os, as. 


Este signo serve para cortar qualquer letra ou som por que 
termine uma palavra, mostrando a existência de pronomes ou de 
palavras enclíticas. Um ou dois tracinhos indicam um ou dois 
pronomes ou a existência das referidas palavras. 


Exemplos: 


dar-lhe dá-lhe fazer-lhe fez-se-lhe foge-lhe 


o e quase z 


ferir-se dar-me dir-lhe-hei ier-te-hão pôr-me 
BED NA dá + 
fer 
fazer-se foi-se mostrando-as 1Fr-se enganando-o 


AE: 


Sempre que um «som» abrange um pronome, escreve-se o 
«som» e não o verbo no infinitivo cortado pelo pronome, porquanto, 
sendo a taquigrafia uma escrita essencialmente fonética e destinada, 
conseguintemente, a alcançar a palavra falada, desprezam-se, 
quanto possível, certas regras que possam obstar à sua indispen- 
sável velocidade, compreensão e fácil tradução dos estenogramas. 
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Exemplos: 
inventá-io inventá-io-ia 
e “ 
Zi 
e não e não 
e os 
& (us, 
Liss 
di-lo-ia fá-lo-ia 
= a 
? + 
e não e não , 
Pe) Vá 


Em estenografia as palavras escrevem-se simplesmente como 
soam. 


) 
asd) 


“A 
dd 
Ses 


(2) 


E 


com condes 


= 


id 


“SONS, iniciais 
| 


de pronomes | 


3 


ESTENOGRAFIA PORTUQUESA. 
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Escrita estenográfica 


e respectiva tradução 


Lã vai à lingua, 


) / D pe si 1 VA! 


avi / ) 9 
É 


onde deúto — Não é& amado «quem só de si tem 


O Soa Sho dO Ss LN 


qi 


cuidado. — Não há fumo sem fogo. — Não criou Deus 


(*) Os vocábulos grande e não estão escritos abreviadamente, quere dizer, 
em abreviaturas. Grande é representado por g e não pot um n. No Vocabulário 
Estenográjico, que em breve publicaremos, encontrará o aluno tôdas as abreviatu- 
ras necessárias para poder, com mais facilidade, acompanhar a palavra falada. 


NOTA — Sendo a estenografia um processo de escrita abreviada, existem 
todavia muitos estenogramas simplificados, aos quais se dá o nome de abreviaturas. 

As abreviaturas ou estenogramas simplificados devem ser empregados com 
muita prudência, porquanto o grande número de abreriaturos exige um enorme es- 
fôrço de memória. A reflexão impede a rapidez da escrita. Todo o estenógralo sabe 
o grave inconveniente que consiste em ter de reflectir, na ocasião da escritura es- 
tenográfica, sôbre a forma de traçar esta ou aquela palavra. E absolutamente 
indispensável, salvo casos excepcionais, que tôda a abreviatura tenha um principio 
e um /im rigorosa e absolutamente estenográficos. Desde que estejam desenha- 
dos, em boa estenografia, as raízes ou sílabas radicais das palavras e os seus 
sons terminais, a inteligência abrange mais fácil e rapidamente a integral compo- 
sição do vocábulo. E nenhum aluno, principiante ou pre-estenógrafo, devc, sem 
autorização do professor, fazer uso de abrcriaturas ou dar se ao desporto de as in- 
ventar. Unicamente um pequenino número de cbre;izturas pode o professor indi- 
car ao aluno antes de êle possuir alguma dextreza na escrita estenográfica. Só de- 
pois de o aluno ter adquirido uma certa velocidade (60 palavras por minuto), é que 
pode, com grande vantagem, iniciar-se no emprêgo das abreviaturas, aumentando 
assim as suas [aculdades profissionais. 
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o mel para a bôca do asno. — A palavra é prata; o 


Pã arg Sa ) E nc o 


silêncio é ouro. — Antes que cases, vê o que fazes, 
y A Se Fá » se tes 
— Quem aucu filho beija, minha bôca adoça. — Fala 


EEN DP VR 


pouco e bem, ter-teilhão por alguém, — As paredes teem 


ROO AM 


ouvidos, — À verdade e o azeite veem sempre acima 
” o de RR ARS qua à rj 
de água. — Ao perigo com tento e ao remédio com 


No do: > Rea Z E 
tempo. — À" tua mesa e à alheia não te assentes com 


ds NS! 6 7/4 o 


a bexiga cheia — Não neah cousa que não vejas, nem 
PRI 2 EA SA 


assines carta que não leias. 


pe do 
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Trinta dias tem novembro, 
30 NV 4/0 
Abril e junho e setembro; 

Vinte e oito terá um, 
28 o 
E todos os mais trinta e um. 


di D; 


PROPORCIONALIDADE DE SIGNOS 


Signos estenográficos que, tendo a mesma configuração e desenho, 
se destacam pelo tamanho, quando representam 
valores duplos e «sons». 


E ERES 1) 


U B-V B-V com valor duplo. Cons, const. 
VN NA Na, 
E tar, ter, tir. tor, tur 

tra, tre, tri, tro, tru. NX XX com vaior duplo. Tran, trans. 
a a (= a (SN 


G G comvalor duplo. Contr, contra, contro. 


> 


J J comvalor duplo. Sob, sub, sobr, sôbre. 


par, per, pir, por, pur. par, per, pir, por, pur. 
pra, pre, pri, pro, pru. pra, pre, pri, pro, pru. 


— = 


(com valor duplo). 


Como acima se verifica, o B-V tem a mesma configuração do 
U, mas é de tamanho maior. O B-V com valor duplo é maior que 
B-V simples e igual ao «som» de Cons, const. 

O tar, tra, etc., tem a mesma configuração ou desenho do E, 
mas maior e iguala X. O «som» de tran, trans, é maior que X 
simples e iguala X com valor duplo. 

O G com valor duplo é maior que G simples e igual ao «som» 
de Contr, contra, contro. 

O J com valor duplo é maior que / simples e igual ao «som» 
de sob, sub, sobr, sóbre. 

O 2ar, pra, etc. com valor duplo é maior que par, pra simples. 


aa DE 


administrar . 
agora .. 
alfândega. 

algum, alguma, | 
alguns, algumas, | 
amortizar. 

antigo 
antigamente. 
apresentar 
aquele, aquela, | 


aqueles, aquelas, 


aquilo . 
argumentar. 
associar 


autorizar . 


cálculo. 


| 
| 
| 
| 
| 


capital, capítulo 
carácter 
centralizar . 
circular 

círculo . 
classificar . 

como, corpo. 
constituir. 
daquele, daquela, 
daqueles, daquelas, 
daquilo 

declarar 

diâmetro . 
dificultar . 
documento 


duplicar . .. 


| 


escândalo. . 
esclarecer 
estabelecer 
especializar . . 
estigmatizar. . 
executar . ... 
exemplo 
gabinete .. 
geral ... 
govêrno 
grande. . 
igual 
indivíduo . .. 
judicial +... 
justificar . . 
legalizar . . 
legítimo . . 
5 E 
liberal sc 
locupletar. ... 


mais . .. 


Sn uy Cs PAS 
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maior . .. 
menor . 

menos. . ... 
magistério . ... 
manifestar . .. 
mesmo. . ... 
mesma. 

Qlitar ss cão aos 
militarizar .. 
modificar 
nacional 

NÃO a. us cg soam 
naquele, naquela, 
naqueles, naquelas, 


naquilo. . ... 


“negócio . ... 


negociar . 
nenhum 
nesse, nessa, | 


nesses, nessas, | 


nisso . .. 


Sb LJ JgA4 Tay 


bo SN 


nosso, nossa, | 


nossos, nossas, | 


oposição . 
orador . 
organizar. 
órgão . 
organismo 
palavra 

para. 
parêntese. 
papel 
participar. 
particular. 
pois, presidente 
porque, por que 
popular 

política 

por exemplo. 


portanto . 
prática. 


praticar . . 
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| prejudicar 
principal . 
principiar 
proclamar 
procurar . 
projecto . 
proposta . 
publicar . 
público. 
qualquer, quaisquer. 
realizar 
recapitular . 
reclamar . 
reconstituir . 
representar . 
república . 
republicano . 


requerimento 


revolução. 
sacrificar . 


satisfazer . 


ANG A MA ES SS Se VT III 
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senão, se não . ... ÊÍ telegrama Eid E MY 
senhor. «vc co 4º | todavia . 2 cc. Ny 
senhores . +... Dad último. o, 4 
senhora . .... A ultimar 
senhoras. . ... /V ultramar XY 
semelhante . RE a | útil... ú 
simplificar +... ao utilizar. > 
substituir. . ... vantagem . o. é 
SUPERIOL sa aco | Vosso, VOSSa, | 

| 19 


talvez . .. cc. vossa excelência . +. À» 


também, trabalho. . vossas excelências . «8 


sustentar. . . .. z | VOSSOS, VOSSAS | 
e 
X 


trabalhar. . .. vossa senhoria . .. V 


o 


Indicações a observar 


É uma alta necessidade, em estenografia, reduzir, quanto pos- 
sível, o tamanho dos signos estenográficos, pois está reconhecido 
que a diminuição ou pequenez dos mesmos signos dá mais veloci- 
dade a êste sistema de escrita abreviada. 


O estenógrato deve observar: 


1.º — Traduzir, sempre que possível fôr, as notas estenográficas imediata- 
mente ao que acaba de ser estenografade, porquanto a memória é um auxiliar da 
sciência que tem por fim escrever tão depressa coimo se fala. 


2º — Escrever, com abreviaturas caligráficas, os nomes de pessoas, iuga- 
res, etc. 


3.º — Escrever, com algarismos vulgares, os números e quantidades. 


4.º — Marcar com a palavra Lé as leituras a que procede o orador, solici- 
tando depois a êste os trechos lidos. 


5.º — Tomar as notas estenográficas em bocados de papel não pautado, ten- 
do-os numerado devidamente antes de começar o serviço. 


6.º — Escrever a lápis e não a tinta a qual prejudica a velocidade da escri- 
tura estenográfica. 


7.º — Ter sempre, devidamente aparados, e de ambos os lados, dois ou três 
lápis, colocando-os em sítio onde rápidamente dêles possa lançar mão. 


8.º — Não lazer grande esfórço para acentuar os caracteres estenográficos, 
mas sim atender à leveza do pulso e ligeireza da mão, para não criar obstáculos 
à velocidade da escrita. 


Programa, questionário e respectivas respostas 
para exames de estenograíia. 


PROGRAMA 


- Objectivo real da Estenogratia. Algumas palavras sôbre a his- 
tória e evolução da taquigrafia através dos tempos e, principal- 
mente, sôbre os progressos que ela tem feito no nosso país. 


TECNOLOGIA (1.º Parte) 


Composição do alfabeto taquigráfico. Casos em que se aplica 
o lh. Motivo por que não é necessário ou não tem aplicação o 
uh, signo êste muito usado na estenografia antiga. Formas de 
traçar a vogal ?. Razão de se suprimirem quási sempre as vogais 
e ei. Razão da não existência de letras maiúsculas. Explicação 
dos motivos por que a estenografia atende únicamente à fonética 
da língua, desprezando tôdas as regras ortográficas. Razão por 
que não tem representação taquigráfica a letra /2. Valores fonéti- 
cos das consoantes e das vogais Consoantes com valor duplo e tri- 
plo e quais as mais usadas e julgadas iraprescindíveis. Letras cujo 
som é semelhante e que se representam pelo mesmo signo. Demons- 
tração da razão imperiosa, que existe, de as letras b-v e y terem 
valor duplo. Quando se escreve isoladamente o e. Demonstra- 
ção dos casos em que se escrevem, de baixo para cima, as letras 
E S. ss, 5 e 7. Que letra se aplica quando o e representa uma 
conjunção copulativa. Exemplificação de casos em que se escreve 
a letra e. Demonstração dos casos em que o a toma a forma 
duma vírgula. Demonstração da necessidade de a letra q-s-ss-z fi- 
car incluída no prolongamento e direcção do », do y e do s, quando 
se segue a estas letras. Demonstração de casos em quea letra 7 vai 
incluída na letra que se lhe segue ou antecede. Demonstração de 
casos em que se suprimem letras cuja ausência não dificulta a lei- 
tura. Demonstração de casos em que se escrevem as letras e e 1. 
ixecução de ditongos e tritongos. Demonstração de como se 
ligam as vogais a algumas consoantes e, principalmente, quando o 
a se escreve de baixo para cima. Ligação da vogal o com as 
consoantes q-s-ss-s, A LL mn, Gr, É, X. 
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TECNOLOGIA (2: Parte) 


Classificação dos «sons» ou grupos literais da lingua. De- 
monstração : dos «sons» que só podem ser aplicados como termi- 
nações de palavras (finais); dos «sons» que são aplicados indistin- 
tamente — no princípio, meio e fim das palavras (princípios, meios 
e finais); dos «sons» que só podem ser aplicados como princípios de 
palavras (princípios); e do «som» representativo de pronomes. 
Razão por que o «som» de ar deve representar unicamente ar. 
Demonstração da necessidade de o pa”, pra ter valor duplo. Justi- 
ficação do signo representativo de dois sons a que corresponde o 
ponto. Conjugação de alguns «sons». Explicação do motivo por 
que, sempre que um «som» abrange um pronome, se escreve o 
«som» e não o verbo no infinitivo cortado pelo pronome. Demons- 
tração de palavras enclíticas. Demonstração da proporcionalidade 
dos signos ou exemplificação dos caracteres que, tendo a mesma 
configuração e desenho, se destacam pelo tamanho, quando repre- 
sentam valores duplos e «sons». Crítica da repetida frase—a 
taquigrafia é uma escrita de sons. Ditado dum trecho de qual- 
quer livro. Tradução imediata dêsse trecho. 


QUESTIONÁRIO 
e RESPECTIVAS RESPOSTAS 


Objectivo, história e evolução da estenografia 


1 P. — Qual é o objectivo real da estenografia * 
R. — Escrever tão depressa como se fala. 
2 P, — Sabe quem inventou a estenografia ? 


R. — À invenção da estenografia ou taquigrafia é difícil sa- 
ber a que povo pertence. Há quem a atribua aos fenícios e aos 
hebreus, como há quem a atribua aos egípcios e aos gregos. 

Hermann Hugo, no seu tratado De prima scribendi origine, 
atribui-a aos hebreus, fundando-se nesta passagem de David: 
«Lingua mea calamus scribae velociter scribentis: — A minha 
língua é como a pena dum escriba que escreve velozmente ». 
(Psalmo XLIV, vers.º 2.9. 


3 P.— À quem se atribui a invenção da estenografia grega? 


R. — Foi Xenofonte o inventor da taquigrafia grega. Os 
gregos desenvolveram bastante uma forma de escrita abreviada, 
que denominavam de sindiograjfia ou sicografia, e Xenofonte ti- 
rava, por meio da sua escrita, as lições de Sócrates. Foi por in- 
termédio da estenografia que tôda a Grécia teve conhecimento 
da oratória sublime de Demóstenes e de Péricles. 


4 P, — Como se chamou, a princípio, a estenografia ? 
R.— A estenografia chamou-se, a princípio, braquigrafia 
(notas tironianas) e taquigrafia, 
5 P. — Quem tirou, em estenografia, os discursos de Sócrates 
R. — Xenofonte. 
6 P. — Donde deriva o nome de notas tironianas ? 
R.— As notas tironianas (taquigrafia romana) derivam de 
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Tiron, que foi escravo e depois Jiberto de Cicero. Tiron inventou 
a sua estenografia, com a qual apanhava os discursos de Cícero. 
Plínio Júnior fazia-se acompanhar de taquígrafos para lhe tirarem 
os seus sucessivos discursos. César, Augusto e Tito faziam uso 
da estenografia, e Augusto declarou a taquigrafia uma arte libe- 
ral, tendo criado escolas para o seu ensino e desenvolvimento. 

Foi devido às motas tironianas que se conseguiu saber de 
muitos lamentos e dramáticos diálogos travados entre os cristãos 
nas catacumbas, nos anfiteatros e nos tribunais, onde eram per- 
seguidos. As orações dos primeiros padres da Igreja foram apa- 
nhadas também pelas notas tivonianas (*) 


7 P.— Qual foi a nação da Europa onde mais se desenvol- 
veu a estenografia? 


j R.— À Inglaterra. O povo inglês, eminentemente prático, 
foi o primeiro povo da Europa, que adoptou a estenografia, tendo 
dedicado sempre grande entusiasmo a tão importante especia- 
lidade. 


(*) Notas tironianas. — E' assim chamada uma escrita taquigráfica latina em 
uso na antiga Roma e até à Idade Média, fins do século XI. Segundo Suetónio 
(De viris illustribus, 8 116.º), o primeiro sistema de abreviaturas foi inventado por 
Enio Tiro, (V..êste nome), o liberto de Cícero, que coleccionou êsses sinais e daí a 
cognominação de «notas tironianas», empregadas desde o século XVI. Alguns 
aperfeiçoamentos foram introduzidos por Vipsanius, Philargyros e Aquila, êste 
último liberto de Mecenas. Séneca elevou o número de sinais a 5.000. Serviam- 
-se dêles para recolher os discursos políticos, discursos forenses e depoimentos de 
testemunhas. Os que tomavam estas notas, chamavam-se notários, notarii. Os 
cristãos serviram-se do sistema para recolher os sermões e prédicas. Os léxicos 
que possuímos, só remontam ao século IX (formulário de S. Martinho de Tours, 
composto pelo ano de 830). Existem outros manuscritos, inteiramente escritos 
em notas tironianas, e outros há em que essas notas só aparecem nas glosas mar- 
ginais. Os diplomas merovíngios e carolíngios contêm um certo número. De- 

ois do século XI algumas notas tironianas subsistiram entre as abreviaturas. 

ssa escrita provém da capital latina, abreviada e simplificada. Um sinal repre- 
senta uma palavra. Os sinais análogos dilerenciam-se por pontos diacríticos ou 
letras mais pequenas. Certas vogais são figuradas duma maneira simbólica por 
uma modificação do sinal da consoante que as acompanha. À obra capital sôbre 
a matéria é a de Kopp tPalwvograjia critica, Mannheim, 1817). 


TIRO (Marco Túlio). Escritor romano, nascido pelo ano 91 antes de J. 
C. e falecido no ano 5 da nossa era. Nasceu escravo e foi liberto, em 54 antes de 
J. €., por Cícero, que dêle fez seu secretário e seu amigo. Foi êle que publicou 
os Discursos de seu antigo mestre e as suas Cartas Familiares. Também publicou 
uma colecção de bons ditos de Cícero e uma biografia que parece ter servido a 
Plutarco. Tiro escreveu obras de gramática e miscelâneas. É, sobretudo, co- 
nhecido por ter inventado ou aperfeiçoado um sistema de laquigrafia que tem o 
seu nome (notas tironianas). 


(Da Enciclopédia Portuguesa Ilusirada, Vol. X, pag. 625). 
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8 P. — Das obras antigas, qual teve mais voga em Inglaterra ? 


R.— À obra que conseguiu mais voga em Inglaterra foi o 
método de Samuel Taylor, de ressonância universal. 
No seculo XVIII publicaram-se em Inglaterra mais de 80 mé- 
todos de estenogratfia. 
Do seculo XVI até à presente data têm sido publicadas, em 
língua inglesa, cêrca de setecentas obras de estenogrania. 


9 P,— Que nome dão os ingleses à estenografia ? 


R. — Os ingleses denominam a estenografia de shorthand 
(mão breve). 


10 P.-- Quem introduziu em França o método de Samuel 
Taylor ? 

R.— Bertin, que o adaptou à língua francesa. Do método 
de Taylor deri ivou um grande avanço para a estenografia, pois 
nesse método se inspiraram outros autores para organizarem os 
seus sistemas, 


lt P. — Tem conhecimento de alguns métodos estenográficos 
estrangeiros? 


R.— É bastante vasta a bibliografia estenográfica estran- 
geira. Os métodos que obtiveram mais ressonância foram, entre 
outros, os de Bright, Shelton, Macaulay, Taylor, Pitman, Coulon 
de Thévenot, Bertin, Conen de Prépean, Prevost, Prevost-Delau- 
nay, (o mais adoptado em França), Duployé, Gabelsberger, Paula 
Marti, Cortês y Suafia. 

Pode afirmar-se que Taylor e Pitman em Inglaterra, Bertin, 
Prevost e Duployé em França e Gabelsberger na Alemanha im- 
põem os seus nomes como verdadeiras glórias mundiais. Os seus 
nomes estão escritos em letras de ouro nos anais da estenografia. 


12 P. — Quem introduziu em Espanha a estenografia ? 


R.-— Foi Francisco de Paula Marti, súbdito espanhol que, 
baseado principalmente nas obras de Samuel Taylor e Coulon de 
Thévenotr, conseguiu arranjar outro sistema de escrever tão de- 
pressa como se fala. 


13 P. — Quem introduziu a estenografia em Portugal? 


R.— Deve-se a Ângelo Ramon Marti, filho de Francisco de 
Paula Marti, a introdução, em Portugal, do sistema de escrever 
tão depressa como se fala, embora. antes de Marti, António Patrí- 
cio Pinto Rodrigues tivesse publicado uma obra intitulada Sysitema 
Universal e Completo de Tachvgraphia. 
Angelo Marti foi contratado, em Madrid, a 14 de Novembro 
de 1820, para escrever as sessões das Côrtes Portuguesas e ensi- 
nar aqui estenografia. 
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Foi, pois, Angelo Marti o primeiro professor de estenografia 
“em Portugal. 

A estenografia portuguesa foi inspirada, como a espanhola, 
principalmente pela taquigrafia de Samuel Taylor e Coulon de 
Thévenot. 


14 P. — Sabe a composição dos vocábulos estenografia e ta- 
quigrafia? 


R.— As palavras estenografia e taquigrafia são compos- 
tas: a primeira, das palavras gregas stenos «estreito» e graphe 
«escritura», e a segunda, das palavras também gregas tacheos 
«veloz» e graphe «escritura ». 


:15 P.— O que sabe sôbre obras estenográficas de Angelo Ra- 
mon Marti? 

R.— Angelo Ramon Marti publicou em Lisboa (1822) o 
seu sistema de taquigrafia, que é uma acomodação do método de 
seu pai à língua portuguesa. Em 1828, Marti fez uma segunda 
edição do seu trabalho. ; 

Estes compêndios podem ser consultados na Biblioteca Nacio- 
nal e no Arquivo da Tôrre do Tombo. 


16 P.— Pode citar alguns professores de taquigrafia portu- 
guesa de indiscutível merecimento? 


. R.— Entre outros, devem ser mencionados António José 
da Luz Fernandes, António José La-Grange e Silva e Eduardo 
Augusto da Rocha Dias. 


17 P. — Conhece algumas obras de estenografia portuguesa ? 


R.— São em número diminuto as obras sôbre estenografia 
portuguesa, a não ser que se contem como obras ou métodos da 
especialidade vários folhetos publicados sôbre o assunto. Entre 
outros podem citar-se, publicados nos últimos tempos, os métodos 
de J. Fraga Pery de Linde e Leopoldo de Carvalho, uma Afemo- 
via escrita, a propósito do concurso para professor de estenogra- 
fia no Instituto Superior de Comércio, por Domingos Pires de 
Azevedo, 4d Taquigrafia Aperfeiçoada, de Grilo Simões, os 
Apontamentos de Estenografia, de Sanches Ferreira, e Taqui- 
grafia ou Estenografia, de Manuel Joaquim da Costa 


18 P.— À estenografia tem feito grandes progressos em Por- 
tugal? E no estrangeiro 


R.-- A estenografia não tem, infelizmente, feito grandes 
progressos no nosso país, porquanto, sendo conhecida dos portu- 
gueses desde 1820, só depois de 1994 ela começou a divulgar-se, 

ministrada em estabelecimentos oficiais, além do Congresso da Re: 
pública. 


63 


À estenografia está aínda em grande atraso no nosso país, 
se compararmos o seu desenvolvimento aquí com o operado nas 
outras nações. 

E absolutamente necessário trabalhar para que a estenografia 
assuma, no nosso país, o grau de desenvolvimento preciso para 
acompanhar os progressos nacionais. 

A estenografia auxilia imenso todos os ramos da actividade 
humana. O estudante, o médico, o jornalista, o eclesiástico, o advo- 
gado, o militar, o comerciante, enfim, todo o funcionário público 
ou particular pode fazer uso dela para auxilio do seu mestér. 

Desde que a estenografia é um sistema de escrita abreviada, 
a diversíssimos trabalhos pode ser aplicada com enorme van- 
tagem. 

A estenografia é hoje considerada como uma necessidade para 
o bom resultado das lutas em que todos andamos envolvidos pelas 
exigências da struggle for life. O conhecimento da estenografia 
não é só indispensável aos que têm por função reproduzir a ora- 
tória parlamentar. Na Alemanha, na Inglaterra, na França, nos 
Estados Unidos da América e na Espanha, quási tôdas as casas 
comerciais de certa importância têm empregados estenógrafos. 
Está avaliado, na Alemanha e Inglaterra. em 70.000 o número de 
alunos que, anualmente, cursam as escolas de estenografia, e, só 
em Londres, existem mais de 30.000 estenógrafos cormerciais. Em 
Madrid há uma revista — &! Mundo Taquigráfico — e em tôda a 
Espanha outras publicações e bastantes institutos e academias de 
estenografia, tendo esta sciência atingido um grande desenvolvi- 
mento nos últimos anos. Nos Estados Unidos da América do Norte 
está a estenografia ainda mais vulgarizada. Além de ser aplicada 
nas casas comerciais, encontram-se homens e senhoras adestrados 
-em estenografia nos grandes hotéis para fazerem a correspondên- 
cia dos hóspedes, passando a escrita caligráfica o que êles desejam 
ver escrito. Nas linhas férreas de grande percurso vai sempre um 
estenógrafo, ou mais, que proporciona aos viajantes o aproveita- 
mento do tempo, escrevendo-lhes a correspondência ou qualquer 
outro género de escrita. 

Na Rússia há associações estenográficas e trabalham estenó- 
grafos nos corpos administrativos, como nos tribunais. Na Austria, 
na Hungria, na Itália, na Bélgica, na Grécia, na República Ar- 
gentina, no Chili, no México, nas diversas províncias do Perú, 
e em muitos outros pontos aínda, há estenógrafos que prestam 
assinalados serviços e que honram a sciência a que se dedicaram. 
Na Bélgica a estenografia tem assumido um desenvolvimento ex- 
traordinário. No Brasil a estenografia tem feito progressos. Enfim, 
a estenografia, cuja origem se perde perante as investigações da 
história, — pois é anterior a Jesús Cristo, — está ramificada e di- 
fundida. por tôdas as partes do Globo. 
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A estenografia, como tôdas as sciências, está sujeita à evolu- 
ção e contribui poderosamente para o desenvolvimento intelectual, 
atenta a sua forma de conjugação de caracteres e o constante 
discernimento de ideias, a que o profissional se prende inevitâvel- 
mente para fiel interpretação das notas estenográficas e lógica. 
concepção dos trechos oratórios. 

Nos congressos de estenografia que se têm realizado em vá- 
rios centros dominantes, o acesso da mulher aos empregos taqui- 
gráficos tem constituído temas especiais, como sucedeu no con- 
gresso realizado em París, no ano de 1900, onde foi presente uma 
notável memória do distinto e abalizado taquígrafo espanhol L. 
Ricardo Cortês, director da revista de Madrid — £l Mundo Tagui- 
gráfico, que sustentou o direito de a muiher ser admitida nos luga- 
res estenográficos em virtude das suas qualidades psíquicas, — 
facilidade de percepção de ideias e faculdade de assimilação, — o: 
que a mulher possui em alto gráu. i-stes requisitos, acompanhados. 
das condições indispensáveis — bom ouvido e velocidade de mão, 
levam o sexo feminino ao desempenho duma especialidade tão 
honrosa como útil. Sob êste ponto de vista, os Estados Unidos da 
América do Norte têm feito progressos extraordinários, não tendo 
ali conta o número de senhoras que se dedicam à estenografia. A 
estenografia, cujos progressos e desenvolvimentos são verdadeira- 
mente admiráveis em tôdas as nações civilizadas, sendo lá fora 
ensinada nas universidades e nos estabelecimentos de instrução 
superior, como em numerosos institutos de ensino livre, jaz aínda 
no nosso país em estado quási embr ionário. E absolutamente 
indispensável adaptar à vida prática uma tão importante especia- 
lidade, que foi definida pelo notável catedrático Virchow como: 
«o mais importante auxiliar da luta pela vida». 

Mr. Paul Bert, que foi ministro da instrução pública em França, 
disse, em 1884: «A estenografia não entrou aínda no domínio do 
ensino, o que é um grande êrro, porque representa o valor duma 
hora diária que se “daria aos rapazes». tiste êrro, porém, resol- 
veu-o a França por forma rápida e decisiva, ministrando hoje 
a estenografia em todos os estabeiecimentos de ensino e cumprin- 
do-se assim o desejo de Mr. Flacon: — «Eu quereria que a taqui- 
grafia fizesse parte integrante da educação de todos os cidadãos 
franceses». Mr. Flacon foi um estenógrafo distintíssimo e minis- 
tro da agricultura em França. 

Na Alemanha é obrigatório o estudo da estenografia em mui- 
tos estabelecimentos de instrução superior, e existe uma cadeira 
de taquigrafia na universidade de Kie!, como existem cadeiras 
desta especialidade nas universidades de Oviedo e Granada (ls- 
panha). Só no ano escolar de 1874-75 contavam-se na Alemanha 
16.449 alunos, que aprendiam estenografia em 603 estabelecimen- 
tos, seguindo os cursos de 779 professores. 
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A associação de estenógrafos alemães, de Leipzig, conta 4.440 
associados. 

Seria, pois, para desejar que o conhecimento da estenografia 
se divulgasse bastante entre nós, por forma que a imprensa, tribu- 
nais e quaisquer assembleias dessem a público, por meio de uma 
sciência tão útil nos seus efeitos, o que ao mesmo público inte- 
ressa saber. Reconhece-se hoje como uma medida indispensável, 
perante a civilização e o progresso, a criação de cadeiras de este- 
nografia nas universidades de Lisboa, Pôrto e Coimbra, nos liceus, 
nos institutos, escolas comerciais e outros estabelecimentos de en- 
sino oficial e particular. Socializar o ensino estenográfico é uma 
necessidade para a aquisição de salutares e proveitosos conheci- 
mentos. 


TECNOLOGIA (1.º parte) 


19 P.— Sabe desenhar o alfabeto taquigráfico ? 
R. -—- (Demonstração). 
20 P. — Em que casos se aplica o 7/4: 


R.—O lh só se aplica quando soa separadamente. ( De- 
'monstração). 


21 P.-—- Por que motivo não é necessário o nh? 


R.— O nn) é hoje considerado como perfeitamente dispen- 
-sável, porquanto substitui-se vantajosamente pelo «som» de anho, 
Antigamente, o «som» de anho soava únicamente como ano. Daí, 
“então, a necessidade do nh, que é agora dispensável. 


22 P. — Sabe por quantas maneiras se traça a vogal i? 
R. — (Demonstração). 

23 P,.—E por que motivo se traça por três formas a vogal i? 
R. — Por ser indispensável atender às conveniências da lt- 


gação em virtude da direcção do signo que segue ou antecede. (O 
“examinando fará no quadro algumas demonstrações). 


24, P. — Por que razão as letras vogais se desenham pela terça 
parte do tamanho das consoantes 


R. — As letras vogais são traçadas pela terça parte do ta- 
manho das consoantes a fim de os respectivos caracteres não se con- 
fundirem com os outros signos que, tendo o mesmo desenho, re- 
presentam as consoantes. 


25 P.— Por que motivo se suprimem quási sempre as vogais 
cer? 
R.-— Porque a supressão tanto do e como do i não preju- 


dica a leitura em virtude de os respectivos sons estarem incluídos 
mos valores fonéticos das consoantes. 
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26 P.-— Por que razão não existem, em estenografia, letras: 
maiúsculas ? 


R. — Porque essas letras são absolutamente desnecessá- 
rias para a escrita, para a leitura e para a compreensão dos vo- 
cábulos. A estenografia é uma escrita fonética. 


27 P.— Qual o motivo por que a taquigrafia atende única- 
mente à fonética da língua ? 


R.— Porque se reconheceu essa necessidade, a fim de 
abreviar aínda mais um tal processo de escrita. A estenografia 
apanha única e simplesmente os sons da língua, sem se preocupar 
com a morfologia etimológica da palavra, suprimindo além disto, 
por vezes, certas letras dispensáveis, que se tornam fâcilmente 
compreensíveis ao taquigrafo, quando procede à tradução do texto 
estenográfico. 


28 P. — Por que não tem repesentação taquigráfica a letra A? 


| R.— Porque o A é uma letra muda e a estenografia é uma 
escrita fonética, não havendo, portanto, motivo para que essa le- 
tra tenha representação estenográfica. 


29 P. — Sabe os valores fonéticos de algumas vogais e das. 
consoantes. 


R. — (Demonstração, indicando o examinando alguns dês- 
ses valores). 


39 P.— Quais são as consoantes com valor duplo julgadas. 
imprescindíveis ? 
R.-— Ob-ve or, que são as mais usadas e repetidas. 


31 P. — Sabe a razão imperiosa de as letras b-v e r terem va- 
lor duplo ? 


R. -- Torna-se indispensável dar valor duplo ou traçar de 
tamanho maior as letras b-v e y em virtude de, com tal duplici- 
dade, se abreviar mais a escrita, não havendo confusão na leitura. 
(Demonstração). 


32 P. — Quais são as letras, cujo som é semelhante, e que se 
representam pelo mesmo signo ? 


R. — São as letras --s-ss-z, o ch-x,o c-g,€e o b-v. (Demons- 
tração). 
33 P. — Quando se escreve isoladamente a letra e? 


R. — O e escreve-se isoladamente, quando representa a 3.” 
pes. do sing. do pres. do ind. do verbo ser. 
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34 P.-— Em que casos as letras --s-ssz ey se escrevem de 
Laixo para cima * 


R.— As letras f-sss-z e y escrevem-se debaixo para 
cima no meio e fim das palavras, e no início delas quando come- 
çam, ortograficamente, pelas letras e ou 7, letras que neste caso 
se suprimem. (Demonstração). 


35 P. — Que letra se aplica quando o € representa uma con- 
junção copulativa? . 


R. — Escreve-se a letra ? horisontal, visto a estenografia 
ser uma escrita essencialmente fonética. 


36 P. — Conhece casos em que o q toma a forma duma vir- 
gula? 


R.— O a toma a forma duma vírgula quando segue às le- 
tras f-s-ss-3, 4, CG, !, DP, n,Y, ch-X; isto, a fim de não ficar in- 
compreensível a traça daquelas letras, não se tornando dificil a 
leitura. 


— 37 /P. —Sabe demonstrar a conveniência de a letra q-s-ss-z ficar 
incluída no prolongamento e direcção do », do v e do s, quando 
segue a estas letras ? 


R.— A letra ç-s-ss-z deve ir sempre incluída no prolonga- 
mento e direcção do n, do yr e do s, visto a sua direcção e inclina- 
ção ser a mesma e facilitar-se, assim, a velocidade da escrita. (De- 
monstração). 


38 P, — Pode apresentar casos, em que a letra ? vai incluida 
na letra que se lhe segue ou antecede ? 


R. — A letra 7 escreve-se quando faz parte de ditongos ou 
tritongos; de contrário, vai sempre incluída na letra que se lhe 
segue ou antecede, como, por exemplo, nas palavras vinagre, be- 
bida, milagre, etc. (Demonstração). 


- 39 P. — Sabe de casos em que se suprimem letras, cuja ausên- 
cia não dificulta a leitura? 


R. — Por exemplo, nas palavras adjacente, obnóxio, obs- 
trução, óbvio, que se escrevem ajacente, onóxio, ostrução, óvio. 
(O examinando citará outras palavras em que possam ser suprimi- 
das letras, sem que as mesmas palavras se tornem ilegíveis). 


40 P. — Em que casos se escrevem as letras e e 1? 
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R. — Às letras e e í escrevem-se sempre, quando fazem 
parte de ditongos ou tritongos. (Demonstração). 


41 P.— Pode demonstrar casos em que o a se escreve de- 
baixo para cima”? 


R.— O a escreve-se debaixo para cima antes das consoan- 
tes dv, fd, q, da vogal u, dos «sons» par-pra e cons e dos signos 
com idêntica configuração. (Demonstração). 


42 P. — Sabe ligar a vogal o com as consoantes (-s-ss-z, d, 
j, J, É; mM, A, Ê, C-q, Y, Ê, ch-x ? 


R. — (Demonstração). 


TECNOLOGIA (2.º Parte) 


Classificação dos “sons” ou grupos literais da lingua 


43 P, — Quais são os sons que se aplicam únicamente como 
terminações de palavra? 


R. — São os sons ou signos representatívos dos sons de — 
ato, aro, ar, ajo, amo, abo, afo, ào, ágrafo, ássimo, ássima, 
mente. (Demonstração). 


44 P. — Quais são os sons que podem ser aplicados indistinta- 
mente — no princípio, meio e fim das palavras? 


R.— São os seguintes: —ato, aldo, alo, ano, aco, ando, 
arco, anto, asto, aço, dude, ável, avrto, ambo, acho, trans, 
cons. sob, contra, tar, par, par (duplo) O «som» de ágro deve 
ser aplicado somente no meio e fim das palavras. (Demonstração). 


45 P. — Quais são os sons que só podem ser aplicados como 
princípios? 
R. — São o ponto e o tracinho, representativos, respectiva- 
mente, dos sons de com-des-im etc., e de dois sows a que corres- 
ponde o ponto (condes). ([Lbemonstração). 


46 P. -- Por que motivo se usa, na moderna estenografia, o 
som representativo de dois sons, a que corresponde o ponto? 


R. — O signo representativo de dois sons. a que corresponde 
o ponto, é de grande vantagem para a velocidade da escrita; e 
uma das regras estenográficas consiste em levantar a mão do pa- 
pel o menos possivel, a fim de não prejudicar a rapidez da es- 
critura. 


47 P,.— Por que motivo se não aplicam indistintamente todos 
Os Sons? 


R. — Cada grupo de signos ou sosis tem o seu lugar mar- 
cado por regras, que não devem ser contrariadas. Se aplicásse- 
mos de maneira indistinta, principalmente, a maioria dos sons 
destinados a finais de palavras, estabeleceríamos o caos na conju- 
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gação dos sons, não havendo, conseguintemente, leitura ou tradu- 
ção possível dos sons finais, pois êstes, aplicados indistintamente, 
perdem a sua configuração ou desenho, devido à ligação que se 
lhes segue ou antecede. Isto, em virtude da necessidade, que houve, 
de reservar para finais de palavras os caracteres ou signos taqui- 
gráficos mais fáceis de traçar. E não se pode atender só à velo- 


cidade da escrita; é necessário atender também à facilidade da 
leitura. 


48 P.— Qual é o signo representativo de pronomes 
R. — (Demonstração). 


49 P. — Qual o motivo porque o som de ar deve representar 
unicamente ar *? 


R. — O som de ar deve representar unicamente ar, porque 
os seus antigos derivados er, ir, or, ur, são absolutamente desne- 
cessários e não têm razão lógica de existência, visto que, para 
escrever er e ir, temos o Y, e para as palavras terminadas em or 
o Y vai encontrar, quási sempre, o 0 na ligação dos respectivos sozis. 
O som de ar deve representar simplesmente ar, visto os mais 
rudimentares conhecimentos filológicos indicarem a desnecessidade 
dos antigos e referidos derivados. 


50 P, — Há necessidade do par-pra ter valor duplo” 


R.— À duplicidade que se resolveu dar, principalmente, ao 
signo de par-pra, foi motivada pelo reconhecimento, na prática, 
de que tal duplicidade auxiliava bastante a velocidade da escrita, 
não dificultando a leitura. (Demonstração). 


51 P. — Qual o motivo por que, sempre que um som abrange 
um pronome, se escreve » som e não o verbo no infinito cortado 
pelo pronome? 


R. —- Escreve-se sempre um som quando êste abrange um 
pronome, porque a estenografia é uma escrita essencialmente foné- 
tica, destinada a apanhar a palavra falada. Para se conseguir a 
compreensão e fácil tradução dos estenogramas. desprezam-se, 
quanto possível, certas regras que possam obstar à velocidade da 
escrita, porquanto a estenografia obedece, principalmente, a três 
leis: -- a do menor tempo, a do menor esfôrço e a do menor espaço. 


52 P. — Sabe traçar, no quadro, algumas palavras enclíticas 
ou formas verbais perifrásticas ? 


R. — (Demonstração). 
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53 P. — Pode demonstrar como alguns signos mudam de ta- 
manho, quando representam valores duplos e sons? 


R. — (Demonstração). 


54 P.— Que se lhe oferece dizer sôbre a repetida frase: «a 
taquigrafia é uma escrita de sons»? 


R.— «A estenograta é também uma escrita de sons». 
Assim se deveria talvez dizer, pois uma escrita de sons pode ser, 
do mesmo modo, a forma gráfica de representar a vibração dos 
corpos sonoros. À música é uma escrita de sons. À estenogra- 
fia ou taquigrafia é, sim. uma escrita fonética, porquanto a foné- 
tica refere-se simplesmente aos sons da língua, Escrita de sons 
pode ser tôda a qualidade de escrita. À escritura de tôdas as 
línguas modernas é uma escrita de sons. 4 estenogrvafia, po- 
vém, é uma escrita fonética abreviada. 


